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CONFIRMADO 

Como havíamos noticiado 
em nossa edição de ontem, 
to encerrar da mesma rece­
emos comunicação de que 
avia sido encontrado um 

:arpo de uma menor, já em 
;i.diantado estado de putre­
'ação, nas proximidades da 
:>onte sôbre o Rio Limoeiro, 
ue liga .Alvares Machado 
o Distrito de Coronel Gou­

.art. 
Logo após tomarmos ciên 

~ia do fato, recebíamos um 
;elefonema de Elza Ferreira 

de Olíveira, tia de Odila Mar 
tins da Silva, solicitando in­
formações detalhadas sôbre 
o ocorrido, pois escutara uns 
minutos antes, por uma 
emissora local, a notícia do 
funesto achado e que possi­
velmente seria de Odila. 

Eram exatamente 22 ho­
ras, quando a reportagem 
foi mobilizada imediatamen­
te, a qual, tendo por com­
panhia, familiares da vítima 
que possivelmente, como dis 
semos anteriormente, seria 

fazendo.a agitadamente cha 
Odila, locomoveu-se até a 
Delegacia Regional de Polí­
cia de nossa cidade, seguin­
do posteriormente para Al­
vares Machado. 
QUAL SERIA A CAUSA 
DO AFOGAMENTO 

Até agora, não se sabe exa 
tamente, Os pais de Odila 
nos relataram durante a 
viagem até Alvares Macha­
do. que ela saíra de casa no 
horário compreendido entre 
16,30 e 17 ,30 na última quar-

ta-feira, com destino a casa 
de sua avó, sendo que lá 
também se encontrava a 
sua mãe. 

Mas Odila nem lá che­
gou e nem voltou à sua ca -
sa. No trajeto que devia per­
correr, existe uma pequena 
ponte e que estava em mal 
estado de conservação, devi­
do .as fortes chuvas. 

Possivelmente, ela tenha 
"escorregado" e caido nas 
águas turbulentas que se a­
cumulam durante as chuvas. 
Ap,~; isto, o seu corpo teria 
sido arrastado pela corrente 
za das águas, que atraves­
sa a vila Tabajara, e que 
desagua no Rio Limoeiro. 
DESCOBERTA 

Na Delegacia de Polícia lo 
cal, estando presente o pre­
feito de Alvares Machado, 
sr. José Antonio Fernandes 
Súniga, êste relatou-nos que 
a descoberta do corpo foi 
feita acidentalmente por 
uma mulher, que buscando 
lenha no local, percebeu de­
sagradável odor exalado pe­
lo cadáver, que uma vez vi­
sitado, deixou-a apavorada, 
fazendo-a agitadamente cha 

eradeOdila 
mar por seu marido. 

Êste, sitiante japonês, vi­
zinho do sr. Súniga, tendo 
deparado com o corpo sem 
vida da menor, ficou teme­
roso de se comunicar com a 
Conclui n\l última página 

Odila era aluna do Insti­
tuto de Educação Fernan­
do Costa e estudava no pe­
ríodo noturno, aproveitan­
do para ajudar os país du­
rante o dia. Era menina 
meiga e querida dos co-

legas. 

. " 

~ 
João Mendes, o pai da desditosa garota está in-
consolável. Odila era boa demais em casa. Era 

companheira da mãe na cosinha. 

Campanha Encetada pela Primeira Dama 
Constroe uma Casa para Familia Pobre 

No cemitério de Alvares Machado as cenas verificadas foram de pro· 
funda tristeza e emoção. A pobre menina, cujo cadáver já estava em 
adiantdo estado de decomposição foi enterrado numa sepultura sim­
ples. Morreu como vivêra: singelamente. Na fotogràfia o pai AO se-

gundo da esquerda para a direita) e o irmão 
(o quarto na mesma direção) 

Como estava também interditada a estrg,da inter-municipal Alvares 
Machado-Pres. Prudente, a solução foi procurar uma saída_pelo km 45 

Além de aumentar a distância a estrada também estava em 
péssimas condições. ,.. , ~-E-'~ 

Miguel da Silva e Alzira 
Oliveira da Silva eram la-

vradores em um bairro <ie 
Santo Anastácio, Miguel 
sempre foi muito trabalha­
dor e muito forte. Tudo corr 
ria bem. As lavouras produ­
ziam o necessário para vi­
ver e ainda sobrava alguma 
economia. O lar ia aumen­
tando de ano para ano com 
o nascimento dos filhos. 

Era uma família muito fe­
liz, embora vivendo humil­
demente. Os planos incluíam 
levar a criançada para a 
escola e dar-lhe algum fu­
turo. Mas o destino de um 

RESIDINDO EM 
SOROCABA OUIS 
ASSINATURA DO 
uo IMPARCIAL" 

~ '"momento para o outro trans 
formou a vida daquele lar. 
Miguel passou a sentir algo 
<iiferente no seu comporta­
mento. Os nervos se descon 
trola vam, tinha mêdo de tu. 
do e passou à sentir-se per­
seguido. Mas tudo corria por 

Recebemos ontem a visita 
lo sr. Murilo Girardelli, ex­

gerente da agência local do 
Banco Nacional de Minas 
Gerais S.A.. O sr. Murilo 
durante sua permanencia 
em Presidente Prudente 
criou um circulo de amiza -
des muito grande e embora 
distante não deseja perder 
contato com a cidade. Tan­
to assim que fez questão de 
tomar uma assinatura do 
nosso jornal que doravante 
será remetido diáriamente 
para a "Manchester Paulis­
ta''. 

conta de sua imaginação 
que começou a enfraquecer. 
Procurou os médicos, rece­
beu algum tratamento mas 
não era o mesmo homem 
disposto para o trabalho. As 
<:cisas foram se complican­
Q.o, os rendimentos mi~ 
guando e a familia passou a 
sentir as primeiras necessi­
da,des. Depois foi um rosa­
r io de sofrimentos para do. 
na Alzira e seus filhos que 
não sabiam a quem apelar. 
Depois de muito peram):>u­
lar, vivendo do auxilio de 
uns e de outros vieram ter 

4. Presidente Prudente. 
No Serviço de Assistência 

Municipal encontrou o pri-

meiro amparo. Mas a fami­
lia nessa altura era enorme : 
(Conclui na 3.a Página) 

Durval Pontalti Transfere 
Sua Residência Para Dracena 

Tendo em vista compro­
missos comerciais, tendo se 
estabelecido em Dracena, o 
sr. Durval Ponltalti está 
transferindo sua residência 
para aquela cidade da Alta 
Paulista. 

o sr. Durval Pontalti te­
ve destacada atuação nos 
meios empresariais pruden­
tinos, quer dirigindo com 
proficiência a empresa em 
sociedade com seu irmão 
Sivlio, quer prestando traba­
lhos na Associação Comer­
cial e Industrial como dire­
tor. Na atividade sociªl re­
velou-se de excepcional ca­
pacidade no Lions Clube. 
tendo estado presente a to. 
das as campanhas que o 
clube prudentino desenvol­
veu. 

Afinal Dracena não é tão 
longe assim •e não estare­
mos privados definitivamen­
te da sua presença. Seria 
repetir um chavão que todo 
bairrista utiliza de que 
"quem bebeu da nossa 
água ... " mas a conv1vencrn 
do Durval com o povo pru -
âentino prendeu.o ainda 

mais à Presidente Pruden­
te. Na progressista Dracena. 
-Oesejamo-lhe franco pro­
gresso. 

Com o desmoronamento 
de um aterro no asfalto 
entre Presidente Prudente e 
Alvares Machado, na rodo­
via Raposo Tavares, km 575, 
a Alta Sorocabana está, des-

ligada do Estado de Mato 
Grosso. 

Nos últimos dias, equipes 
do D.E.R. vinham traba­
lhando dia e noite no senti­
do de esgotar as águas que 

se acumulavam à margem 
tla estrada. 

Com as chuvas torrenciais 
-caiclas durante toda a noite 
de ontem o atêrro não re­
sistiu e a agua abriu uma 

fenda na pista, num espaço 
de 10 metros de extensão 
por seis de profundidade. 

estão estacionados na rodo­
via $. espera de que as tur­
mas do D.E.R. reconstrúam 
o trecho danificado. As 
pensões e hospedarias de 
Alvares Machado estão su-

perlotadas, admitindo.se que 
o tráfego somente será nor­
malizado amanhã à tarde. 

o Porto Firmino, no Rio Pa. 
ranapanema, também en­
contra-se danificada no km 
623, isolando o mumc1p10 
a:e Estrela. do Norte. 

Dezenas de caminhões e 
outros veículos, na maioria 
procedentes de Mato Grosso 

Por outro lado a estrada 
que llga Presidente Pruden­
te ao Norte do Param~. até 

- --------------------------------------

Barnard viaia para 
a Europa 

O professôr Cristian Barnard dei­
xou a Cidade do Cabo por via aérea 
com destino a Johanesburgo, primeira 
escala de sua viagem para a Europa. 
O c i r u r g i ã o ficou famoso pelo 
transplante de ·coração até aqui reali­
zado no hospital Grutshoor, vai visi­
tar a Alemanhã Federal, França, Sui­
ça, Itália e ~2,"Bretanha. Barnard 
disse, ao partir, da sua esperança de 
ser recebido pelo Papa Paulo VI. Na 
Itália vai avistar-se tambem com três 
famosos cardiologistas italianos, en­
tre os ,quais o professôr Piestro Val­
doni, que operou o Sumo Pontífice. 

Roupagem nova do 
Legislativo 

O velho Palacio 9 de Julho no 
Parque Dom Pedro Segundo deixou de 
ser a séde do Legislativo Bandeirante. 
A Assembléia muda de casa. Vai. para 
o Ibirapuera, onde hoje já estarú ins­
talada com séde nova. O local será 
também Palacio 9 de Julho. O ato no 
Legislativo Bandeirante em sessão ex­
traordinária de encerramento contou 
com a presença do governador Sodré, 
do vice-governador Hilário Torloni, 
dos constituintes de 47, de antigos de ­
putados, alem de autoridades estaduais 
e municipais. 

Fevereiro; Altas e baixas 
nos preços de mercadorics 

Os preços da CADEP para S'io 
'Paulo no mês de Fev.ereiro acusam oi -
to altas e cinco baixas de preços. Fica­
ram com seus preços inalterados o 
açucar cristal, arroz, oleo, macarrão, 
leite em pó, farinha de trigo e sal re­
finado. Na próxima terça feira, Enal­
do Cravo Beixoto estará em São Pau .. 
lo. Vem para reunião sôbre carne bovi­
na às 16 ho::-as na séde da Sunab pau­
lista. Cravo Peixoto considerou injus­
tificada a alta do produto e 'tentar:2 
buscar meios para neutralizar o au­
mento. 

Cura de câncer; 
Fórmula iaponêsa 

O diretor do Serviço Nacional do 
Cancer disse que só pode ser recebida 
com reservas a noticia de uma firma 
farmaceutica japonesa, que descobriu 
a fórmula1 de um medicamento que 
cura o cancer. Disse mais, que tal 
descoberta, se confirmada, constituir­
seria num extraordinário avanço da 
ciência. Mas não deixou de falar que 
diáriamente surgem noticias sobre 
árogas miraculosas que deixam os mé 
dicas em ponto cético a respeito do 
que se divulga. 

Disse que aguardará o boletim da 
sociedade médica japonesa a respeito 
do assunto para emitir pronuncfü 

menta definitivo. 

• 

\ 
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Barbosa áa Silveira 
ea '" ,, .. 

Sociedade em Tópicos 
A senhorita Leiba Dumara .Fabris. 

ex-funcionaria do Banco !Vllnas Ge­
rais, amversariou segunda -re!I'a últi­
ma, dta ~2 e passou com os familiares. 
.r<:eceoeu muitos cumprimentos aa ie­

g1áo de amigos. Ja regressou à Bauru, 
onae vai prtSLar exam~ na ~sco1a a.e 
:t:uucaçao i<'1sica. Desejamos sucesso. 

-0-
Ieko Miura, é a simpática funcio. 

.nária do J:sanco .t'ortugués à.o .í.Srasil. 
J!:stá sempre com sorriso comunicati­
YO e atenae a todos com a máxima gen­
iiJeza. É de fato um ornamento naque· 
le estabelecimento de credito. 

-o-
Enio Campos, o mart1nopolense, 

que Já foi locutor esportivo da emissora 
o.e sua cidade, Martmópqhs Rádio c;1u­
be, veio visitar os familiares que residem 

nesta cidade. E, ocmo sempre faz, veio 
ao Jornal, com sua espôsa Sôma e os 
herdeiros Edson e Eliane. Enio é geren. 
te da Cia. Tropical de Roteis, na cida­
de de Mossoró, Estado do Rio Grande 
do Norte, cujo nome e Esperança Pa­
lace Hotel. lnformou que a companhiá 

pretende construir estabelecimentos 
.hoteleiros em Fortaleza, Manaus, Cra­
to, Joazeiros, fazendo uma rêde no nor­
deste e norte do Brasil. Mas, não aban 
danou o rádio, pois em 1967, foi locu. 
tor esportivo da Rádio Tapuyo. De três 
em três mêses, estará revendo amigos e 
visitando os familiares e voltará ao jor­
nal, para contar as novidades. 

- 0 -
Domingo à noite, estivemos '·baten­

do um longo papo", com meu particu­
lar amigo, João de Sillos, que é um 
.. crâneo" em assunto de vendas. Diver­
sos assuntos foram localizados. Repe. 
timos, é o moço indicado para levan-
tar a ADVB. · 

-0-
Adelmo dos Santos Reis Vanalli, ja. 

voltou de suas férias contando uma no~ 
vidade. É o diretor da sucursal do Es­
tado de São Paulo, na região, de Ouri­
nhos à Presidente Epitàcio, norte do Pa­
raná e Sul de Mato Grosso. E o Adelmo 
vai como se diz popularmente "mandar 
braza", para que o noticiário da região 
esteja sempre presente, no "0 Estado de 

·São Paulo". 
-0-

A senhora Rams Maluly, nos infor­
mando que sua residência está quase 
J;Jronta e uma das papes que está tendo 
todo carinho, é o jardim, e para isso 
contratou os serviços do famoso J>ai­
sagista Jorge, que sem dúvida é o que 
mais entende de jardim, em tôda a re­
gião. Com aquela sua gentileza pecu­
liar, nos convidou para tomar . um 
'·whisky" em sua residência. Tão logo, 
sela possível, lá estaremos. 

- 0 -
A nossa coluna de amanhã e domin 

go, estarâ sendo apresentada pelo nos. 
so diretor Sergio Antonio, isto porque 
estamos na capital paulista e domingo. 
estaremos na capital da média soroca­
bana, Ou:r:inhos, onde vamos participar 

-0-

Maestro Zito de Oliveira (José Al­
cantara de Oliveira Filho) é papai, des­
de 6 de dezembro. Seu herdeiro, José 
Ricardo Trujillo de Oliveira e sua ma­
mãe, Clarinha Trujillo de Oliveira, pas­
sam bem, e o Maestro Zito está super 
feliz. Desejamos muitas felicidades ao 
distinto casal e que o herdeiro, herde as 
qualidades de seus papais. Aliás, o 
Maestro aniversaria no dia de hoje, 25, 
e deverá receber os cumprimentos dos 
familiares. Aproveitamos a oportunida­
de para cumprimentá-lo, desejando tô­
da a. sorte de felicidades. 

-0-

Anotem bem o calendário social do 
Tenis Clube para 1968. De 2,4 a 27 de 
fevereiro, noitadas carnavalescas com 
Jasson de Tupã. Dai 13 de abril, sábado 
baile da Aleluia, com Laércio de Fran­
ca. Dia 25 de maio, baile de aniversá­
rio do clube, com Laercio de Franca. 
Dia .22 de junho, festa junina com Nel. 
son de Tupã. Dia 13 de julho, baile das 
férias com Som Musical Tape. Dia 13 
de setembro, baile de aniversário da 
cidade com Laercio de Franca. Os di­
retores sociais do clube, elaboraram um 
maravilhoso calendário. 

-0-

Um reparo a uma notícia nossa; 
Sergio Paulo assumiu a DffiEÇÃO AR­
TíTICA da Rádio Piratininga e não a 
direção ,geral como foi publicado. Na 
direção geral continua finne o nosso 
comum amigo Jaime Cunha, que por 
sinal deu carta branca ao Sergio Pau­
lo para que êle faça uma radical trans­
formação no setor de programação da 
Emissora Caçula da cidade. 

-0-

Segue para a Bahia, no prox1mo 
mês o sr. Celso Francisco Pinto, que ali 
permanecerá um mês em férias, pro. 
porcionadas pelo Banco Federal Itaú. 
E enquanto passeia vai observando se 
vale a pena aceitar o convite d.e seu 
banco para assumir a agência de Sal­
vador. Tomara que êle não goste das 
baianas e nem da Bahia. 

Çine Presidente 

HOJE em sessão única as 20.30 - co­
lorido cinemascope - "COMO ROU 
BAR E AMAR A ITALIANA" - Ga­
briele Ferzetti. 

' de acontecimento social marcante, o 
enlace matrimonial de Maria Eugenia 
Paquicr (seremo.s padrinho no civil) 
com o jovem João Carlos Canizela, de 
tradicional família.. daquela cidade. 

Cine João Gomes. 

HOJE em- vesp. às 14, sessão única às 
20,30: "MAR CORRENTE" - Ode­
te Lara 

) 

-0-
Não comparecemos ao baile de sá­

bado último, anive·rsário dos "Sombras", 
mas segundo cheg:ou ao nosso conheci· 
mento, o sucesso ·foi alcançado. Embo­
ra não lotado o clube a animação foi 
().Uase absoluta. F. os Temperamentais 
também foram ho mená.geados. po:rquan 
to no dia anterior, fizeram um ano de 
vida. 

Cine Ouro Branco 
Hoje - às 20,15 horas - "A CABANA 

PAI THOMAS". 

Os Temperamentais completaram conjunto. LAERTE BUENO JUNIOR, é 
seu primeiro ano de existência e vem e "crooner" do conjunto, aliás, com 
se impondo dentro dos meios artísticos. bonita voz. RUY JOSÉ DA SILVA, tem 
abrilhantando os principais ·aconteci. 18 anos, toca contra-baiXo. GILBERTO 
mentas sociais. De fato, o conjunto MARCHES!, toca saxofone. Tem 18 
está ótimo, em dia com a evolução mu- anos. O conjunto contratou um novo 
sical, sempre com o repertório atuali- elemento, que deverá brevemente es­
zado, e por tal razão, é contratado para trear. É ADALBERTO, vulgo ANJO, ex­
os grandes bailes e convidado para apre -componente dos "Sombras", e toca sa­
sentações. São os seguintes, os integran xofone. Os leitores podem notar que 
tes do conjunto em aprêço. DEODATO todos são brotinhos, e todos fazendo o 
DA SILVA, com 20 anos de idade, toca possível para tocar o melllor, para que o 
guitarra-solo . NÉLIO DA SILVA, com conjunto continue com a fama adqui. 

18 anos, toca guitarra-base RENATO rida. No clichê, Os Temperamentais, 
DA SILVA, 22 anos, é o baterista do num de seus ensaios. 

Situacão do mercadQ atacadista na ... . 

cidade de São Paulo 
Cotações de vendas 

ARROZ - mercado 8st!ivgl. ProoQfü~riun dos Iilsta­
dos Centrais. do Rio Grande do Sul e de San., 
ta Catarina. 

Amarelão do Estado ................ 41,00 a 43'.0C 
Amarelão dos Estados Centrais. . . . . . 43.00 a 44,50 
Amarelão do Rio Grande do Sul . . . . 37 ,00 a 38,50 
Agulha dos Estados Centrais . . . . . . . . 37 ,50 a 39 no 
Cateto do Rio Grande do Sul . . . . . . 33,50 a 35,50 
FEIJÃO - mercado estável. Procederam do próprio 

Estado. do Rio Grande do Súí e dos Estados 
Centrais. 
Chumbinho ............. . 22.00 a 23.00 
Opaquinho . . . . . . . . . . . . . . . . 25,00 a 26.50 
Rosinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25.00 a 26:00 

Mulatinho ................. 20,00 a 21.00 
Roxinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34,00 a 37 ,50 

MILHO - mercado estável. Procederam do Para­
ná e do próprio Estado. 
Amarelinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,20 a i.so 
Amarelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,10 a 8,20 
Amarelão . . . . . . . . . . . . . . . ... 8,00 a, 8,10 

CEBOLA - mercado estável. As entradas foram de 
30 caminhões. sendo 6 procedente do próprio 
Estado e 24 do Rio Grande do Sul. 

Cotação por saca de 45 quilos 
Il~a do Rio Grande do Sul . . 20,00 a 23,20 
Per_a do ~stado ............ 15,00 a 17 ,00 

Produçao Animal - Preço recebidos pelos Produ·­
tores. 

Boi gordo 
Arrôba 

Araçatuba . . . . . . . . . . . . . . l 7 ,00 
Araraquara . . . . . . . . . . . . 18,00 
Andradina .............. 18,00 
Marília . . . . . . . . . . . . . . . 16,00 
Pat~ B:anco (Paraná) .. 12,00 
Marmga (Paraná) . . . . . . 17,30 
Fernandópolis . . . . . . . . . . 17,00 

Porco gordo 
Arrôba 
15,00 
14,00 

18,00 
12,00 
17,00 
14,00 

'AUX. DPT.o PESSOAL 
1 

Lotus S/ A. Necessita de rapaz com prática. 
Apresentar-se no Trevo Rodoviario. 

Casamento 
de ex-padre 
gera atrito 

A cidade de Conceição, do 
Rio Verde, vizinha de Lam­
bari, está agitada com o 
recente casamento do ex­
padre Mabriel Rodrigues de 
Morais, que no d.ia l.o do 
ano contraiu matrimonio ci­
vil com a coletora federal 
Amelia Ribeiro de Castro, de 
familia daquela cidade. 

J 

CASA-VENDE-SE 
Vende-se em Presidente Epitácio, casa de 

Material contendo: 3 quartos, 2 salas conjuga­
das, sala de costura, cópa Ampla, cozinha, área 
envidfllQ9.d9., fr1mta cnlºil.da. com. cacôs de cerà.­
mica e, tendo fora 2 quartos para empregadas, 
com abrigo para carros e situada à rua Paraná 
entre Avenida Getúlio Vargas e rua Maceió, em 
terreno medindo llx44, com água e luz, caixa 
d'agua com capacidade para 1.000 litros. 

Preço e condições de pagamentos com o pro­
prietário, telefone, 271 ou 30~ em Presidente Epi­
t~cio. 

Negócio urgente - Verdadeira pechincha -
Uma das melhores residências da cidade e situa­
da no melhor ponto. 

Documentário sôbre o Zoo 
São Paulo - SSI -

Em prosseguimento ao pro­
grama d,, trabalho da Secre­
taria de Cultura Esporte e 
Turismo do Estado, no que 
tange a promoção e divulga. 
ção de todos os locais 1~le in­
teresse turístico de S. Paulo, 
o titular daquela pasta, depu­
tado Orland'o Zancaner 1 c!P-
terminou providências no 
sentido de ser feito um fil­
me documentaria sôbrc o 
Pai;que Zoologico da Capital 

e solicitou facilí<lades !lleces­
sária para a elaboração des­
se trabalho, ao diretor da 
Fundação do Parque Zoolo­
gico, Sr. Mario Paulo Autuo· 
ri. 

Dentro desse mesmo obje­
to Zancener comunicou-se, 
tcmbém, através de outro o­
ficio, com o idfoetor do Mu­
seu de Arte Moderna de S. 
Pai.;lo, pedindo as necessárias 
franquias para o serviço de 
filmagem daquele grande cen 
tro turístico. 

Elementos da sociedade 
local estão exrecendo pres· 
são sobreo Govern o Batlo­
são sobre o Governo do Es­
tado, para que demita o ex­
sacredote, que é o diretor, 
do colegio estadual local. Os 
interessados na medida ex· 
trema têm viajado frequen· 
temente para Belo Horizon­
te, a. fim de conseguirem 
seu desiderato, enquanto OU·· 
tros elementos tomam posi­
ção em ravor da permanen· 
eia do ex-sacerdote. Já sur­
giu até uma terceira corren­
te. mas moderada, que teme 
que o acirramento da dispu­
ta possa prejudicar ainda 
mais a vida e a reputação 
da cidade. Esta solução es­
taria na remoção do ex-sa­
cerdote e da coletora. As 
autoridades ecleslasticas, 

(DE 22 A 27 DE JANEIRO) • 

, não se manifestaram. 

Declaração 
MARIO BECEGÀTO, bra· 

silelro, casado, motorista, re 
sidente e domiciliado a rua 
Ribeiro de Barros n .o ·722, 
desta cidade de Presidente 
Prudente, declara haver per 
dido o certificado de proprle 
dade n .o 635. 888, expedido 
em 29 de agôsto de 1966, pe­
la Delegacia Regional de 
Presidente Prudente, per. 
t encente ao caminhão mar­
ca "J!'NM-ALFA ROMEO", 
motor n .o ARS-1. 610-12 . 737, 
!abrlcado no ano de 1958, 
côr verde. 

Declara mais, que o refe­
rido certificado de proprie­
dade fica sem efeito, visto 
estar providenciando a se­
gunda vla do mesmo. 

Presidente Prudente, 22 de 
janetro de 1968 

Por Mârio Becegado 
Nelson Soares 

De quando em 
vez ouca a rádio 

~ 

Maninópolis 

VOCÊ É QUEM GANHA COMPRANDO A MÁXIMA QUALIDADE 
PELO MÍNIMO PRECO 

' 

RÁDIO 
IRANS.·BRISIL JR. 

I •• 
2 faixas de onda - longo _ 
alcance. 

. 

BARBEADOR ELÉTRICO 
PHILISHAVE 

110/220 volts 

PREÇO NORMAL 67,QQ 
SÔMENTE ESTA SEMANA 

O MENOR PR ECO Dll PRllCD 4 9' 5 o 
À VISTA 

ou em 10 pagamentos 
SEM JUROS E SEM ENTRADA 

PREÇO NORMAL 114,80 
SÔMENTE ESTA SEMANA 

D MENOR PREÇO Dll PRAÇA 89,80 ·;f' 
"" . A VISTA 

Ou em 10 pagamentos SEM JUROS E SEM ENTRADA 
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Campanha 

encetada .... 
(Conclusão da 1.a Página) 

t:ortes. Dona Mfirina Ishiba­
i;hi auxiliada por dona Jura­
ry Bravo sensibilizaram-se 
pelas d~ficuldades daquela 
familia e foi ajudando co­
mo podia no seu sustento. 
Mantê-la indéfinidamen­
te no Abrigo seria impossi. 
vel e fechava os horizontes 
Q.e dona Alzira que já não 
contava práticamente com 
o apoio do marido. 

.<\ CAMPANHA 

Aí surgiu a idéia de en­
cetar-se uma campanha pa­
ra construção de uma casi 
nha para o casal. ·A iniciati­
va encontrou apôio no pre­
feito Watal Ishibashi e de 
muitos corações generósos 
que se prontificaram a aju­
dar a construção de uma 
casa simples para abrigar o 
casal e seus 8 filhos. 

Eis um aspecto ger::i-1 .de todos os partidpantes dos cursos (Física e Ciências), inclusive profess".>res 
e aúxiliares. 

Ontem foi um dos <lias 
mais felizes para a sra. Al­
zira Oliveira da Silva. Das 
mãos da primeira dama da 
cidade, após a benção do 
novo lar, recebeu a cbave de 
uma casa aue será sua para 
sempre. Dona Alzira sabe 
hoje que não está só e que 
tem um bom abrigo para os 
filhos. 

Fisi1a 
Encerram-se hoje os cursos 
que foram promovidos pelo 
CEC1SP e P;.A'Vl8 ~c·m a c.o­
laboracão ,4;i~ ~ntjjad ~:; cdu­
cacion2is ~ <'e Presider;tc Prr1-

1 e ente, e !'o•:"\r,1 r<.:.,! :za,~vs nas 
dependé!,.j 1S a'.J f P. Fer­
nando Co.,~a, 5entilm.·11te ce­
"dido p:.:!.i '>ll<l :.!111 .,;_., 
C;JRSO:~ 

Os cny~'' mi ,; «~'. 1 ; 

r<tm de C• 1._·:is r·." o 1·11. 

n1eiro cir10 " L' , . ~,, uc ::í 
r.io) e Fís1._a 1 , '· ci sq_::,1E1-
do c ic:cj. A .;ur • .,,i 'e .1111-

Los fo1 .Je 8 t • t' . '.:. el<.-· 
vado o índice de aproveita­
::r .. cnto v0r P'-' •. ~ ~ "l 111i::>s­
·rncstrcs \1. :11., > 1 --~ 111· .. 1vr 
n:,merc L'.~ inscritos ~ Tr:c1:-•r 
flequênci'1 >1 C8 .td . .n de L.t:n 
c..as ond~ 1> ••· > ·e ,:J •. 
nos mestres que consegwram 
a obtenção do certifk acb ek­
vou-se a 41. Na ca·1eir.1 ,b 
t.1sica, 20 [eram O<; :crt ifk:i­
dos expedidos pelJS r:oorcj.e­
n::dores do curso. 
· A afluência dlos alunos-mes 

tres· foi a mais diversa ten­
àio sido verificaido o compa­
recimento de professôres de 
tôda a região dla Altiai Soro­
cabana, bem como dias ma1s 
distantes cidade·s do nosso 
Estado, tais como Santos, 

5 

udam 
Dracena, Limeira, Suzana, 
Araçatuba, e também d'c ou­
tros estados como o Paraná. 
PROMOÇÃO 

Os referidos cursos só pu­
deram ser realizados graças 
a promoção do CECISP ( Cen­
tro de Treinamento par::i. Pro­
fessores de Ciências do Esta 
do de São Paulo), através 
principalmente do esfôrço 
pessoal de sua diretora, 
Profa. Myriam Krasilchil<, 

bem como rd'o PLAME (Pla­
no Mínimo Educacional de 
Presidente Prudente, cujo 
apóio financei-ro foi inestimá­
vel, apôio êste, dado através 
dle seus dirigentes, principal­
mente os Profs. Juraniir 
Paccini e Diores Abreu, qu~ 
muito têm batalhado paira o 
aprimoramento do ensino em 
nossa cidade. Deve-se res­
saltar que o CECISP traba~ 
lha incansávelmente para o 
aprimoramento d'o ensino dle 
Ciências através dle seus cur­
sos e seminários, e seus con­
sequências- já são sentidas· 
hoje em todo o Estado de 
São Paulo. 

A parte da organizacão e 
seleção dos profs. bem co1 
mo de tôda a coordenação do 

curso foi feita pelo Prof. 
Jayro de Oliveira Gomes, per 
tenpente à cadeira dle física 
do I. E . Fornando Costi\, com 
a supervisão da Inspetoria 
Seccional do Ensino Secun­
dário e Normal de Presiden­
te Prudente, através de seu 
titular, Prof. Geraldo Majela 
Leite. 

CURSO DE CIENCIAS 
Denomina:dlO pelo CECISP 

- Ciências I -, ministrado 
pelo prof. Cícero Wotfe, per­
tencente ao Corpo dbcente do 
Centro de Treinamento para 
Professores d'e Ciências do 
Estado de São Paulo, profes­
sor e~te, cujas qualiidlades id~­
daticas já são conhecidas de 
sobejo pelos alunos - mes. 
trcs da re-gião pois em outra 
oportunidade já este<Ve em 
nossa cíd'ade num seminário 
de Ciências. 

Além d'o prof. Cícero cola­
boraram nêstc curso os Prof. 
Firmino de Almeid'a vice-dire­
tor do IE Fernanctro Costa 
tendo participação mais ati­
va nos seminários sôbre mi­
croscopia, e Mário Ioshihiró 
Okuda prof. física daqu-ela 
casa de ensino. O referido 
curso desenvolveu-se em tem-

Na foto o professor Cícero Wolfe, assistente da Cadeira de Física 
da Universidade de São Paulo, quando de mais um trabalho 

dentro ti.o curso ministrado. 

:Na foto o professor Cícero Wolfe, assistente da Cadeira de Física da 
Universidade de São Paulo, quando de mais um trabalho dentro do 

curso ministrado. 

e 
férias 

po integral e versou sôbre os 
seguintes tópicos: Introdu­
ção à ciência, estuos comple­
tos e detalhados das proprie­
dades d."a água, ar fogo, rea­
ções químicas, energia e suas 
transformações, luz, ond.as 
universo, Gravitação, Micros: 
copia, e Elementos de Gené­
tica. 

Este método de · ensino ba­
seou-se essencialmente na 
parte experimental com os 
alunos inferindo as suas pró­
prias conclusões, através tle 
equipamentos simples mas 
que oferecem abundante con­
teúdo básico. A complementa 
ção do aprendizado experimen 
tal foi feita recorrendo-se a 
discussões em grupos, proje­
ções die filmes, resoluções de 

problemas e testes de verifi­
cação d'o aproveitamento. 

CURSO DE F1SICA 

P S S C (Physícal Scieince 
Study Commitee) - o Cur­
so de física ( PSSC) não é 
constituído apenas do livro 
Têxto mas, dleílaboratório, fil­
mes e leituras compkmenta­
res perfeitamente entrosélldbs. 

A responsabiilda:dle deste 
curso êsteve a cargo dos 
profs. Rodiolfo Caniato e 
Eikite Tengnom, sendo o' pri­
meiro, prof. da cadeira ctre 
Física Gerai Experimentàl 
da UniversidadJc Católica de 
Campinas, conhecedor pro­
fundo dêsse método de ensi­
no, e o segundo, prof. ·da Fa­
culdade de Filosofia Ciências 
e Letras de Presidente Pnt­
clente, tenc'o como prof. au­
xiliar, Plínio Dias 1dta Silva 
Junior pertencente ao corpo 
do Colégio e Escola Normal 
EsJa::lual de Regente Feijó. 

O C:•::5cnvolvirncnto do cur­
so compreende o além da Pri 
meira parte introdutória que 
constitui tod'o o volume I d" 
físi?a cc PSSC, dedicou-se ~ 
maior tempo aos dois prin­
cipais tópicos: ondas e pan-tí­
culas. A ~ualid'ade. 1:êssc es­
tudo Yisa um maior conlw::i­
mento. do universo segun:!P 
os mais modernos conceitos· 
corpúsculos oru:::~as. · 

A pesquiza desses >dois as­
pectos pretende proporcionar 
u~a visão corrente de um u­
rnvers~ CJ? que conjugam êS­
scs dlo1s tipos de entidaldes. 

. A~ atividades do curso con­
s1sti:am ele aulas teóricas, dis 
curoes em grupos, filmes e 
experiências de laboratório 
tendo sido dado maior ênfa~ 
se à parte experimental. 

_Observou-se urna disposi­
çao e um ânimo geral entre 
os alunos-mestres durante 
todo o decorrer do curso e 
pel_as _opiniões colhidas 'n~ 
propno local de trabalho o­
correu um aproveitamento de 
bom nível através {lie atividla­
~e inter;isiv~, alcançando as­
sim a fmal1c;Iade visa1:J:a pelo 
C~CISP que é o de elevar o 
mvel caCla vez mais do ensi­
no de ciências no nosso Es­
tado. 

Dava gosto de ver a ' ale­
gria do José Vicente, Eu­
clides, Maurício, Dalvino, 
Renato, Vilma, Wilson que 
já entendem o que é o amôr. 
Nilsa, de apenas 7 mêses 
um dia saberá do que fize­
ram por sua familia. 

UMA PALAVRA 

Em nome do prefeito 
Watal Ishibashi falou o sr. 
Luiz Maurício ~andoval que 
teve as seguintes palavr~s: 

"Em verdade assistimos 
aqui uma benemerência que 
nos toca profundamente o 
coração. Se a humanidade 
assim o fosse não teríamos 
tantos sofrimentos huma­
nos. Esta casinha foi com;_ 
trnida sobre um desejo mui­
to grande de uma alma e 

coração que tUdo fez para 
que se concretizasse um 
ideal de servir. Refiro-me 
a dona Marina Ishibashi 
que se propôs a construi-la 
:para abrigar esta familia 
com sua prole num ambi­
ente de felicidade. Neste 
instante sob o signo da fé 
cristã, estamos certos do­
na Marina que sua obra al­
cançará. 1~m êxito extraordi­
nário". 
A PRIMEIRA DAMA 

A sra. Marina Ishibashi 
teve as seguintes palavras, 
repassadas de muita emo­
cão: 
- "Primeiramente desejo 
pedir desculpas pela ausên­
cia do meu marido que por 
compromissos administrati­
vos inadiáveis teve que via­
jar para São Paulo. Quero 
agradecer a presença de to­
dos aqui presentes. Que mi­
nhas palavras seguintes se­
jam de gratidão e reconhe­
cimento a todos que colabo­
ram para levantar este te­
to e compô-lo de uma ma­
neira necessaria para abri­
gar uma familia desampa­
rada. Pedimos. a Deus que 
abençoe este lar que apesar 
de modesto fói feito de ca­
rinho e com espírito de co. 
laboração e boa vontade de 
muitas pessoas. Nós compre­
endemos que além desta 
familia muitas outras exis­
tem e que também necessi­
tam de amparo mas infeliz­
mente não nos é possivel 
atender a todos. O fruto 
deste tra"Qalh-0 nos o colhe­
mos neste momento atra­
vés do semblante de felici­
dade estampado no rosto 
destas crianças e de seus 
pais. Uno minha voz e meu 
sentimento a esta familia 
para com ela dizer a todos 
da nossa gratidão". 

BOCA RICA 
Informa: Extração da 

Loteria l<,ederal de 

1.o) 
2.o) 
3.0) 
4.o) 
5.o) 

ontem: 
23.344 GB 
18.368 SP. 
05.824 GB 
19.269 BA 
02.179 RJ 

Se o seu problema for carta de habHitação? v~ 
a êste endereço. · 

Av. Washington, Luiz, 342 - Fone, 4569 

JORN·AL FALHADO 
T. JuniQr e H. Athia 

Com tanta chuva não se pode fazer troca­
dilho ma~ sim, trocad'ilha ! 

-xXx-

Sabedoria Infantil! 
Alô, é da escolá? Eu quero falar com o di­
retor. 
Perfeitamente1 é êle mesmo que est~. falan -
do . 
Olha, o Joãozinho não pode ir na escola ho­
je porque está muito doente! 
Pois não, mas quem está no apàrelho? 
E' ... é ... o meu pai! 

V -xXx~ 

Deco:mposicão: A abelha e o boi 
A abelha queria morder o focinho do boi. O 
boi abriu a boca e a abelha entrou na boca 
do boi. A abelha escorregou e foi parar no es­
tômago do boi que estava quentinho e a abe­
lha dormiu. Quando a abelha acordou prá 
morder o estômago do boi... o boi não estava 
mais lá! 

-xXx-

E aquele sujeito era tão alto, mas táo alto, 
que quando morreu, para que o enterro pudes­
se dobrar uma esquina, foi preciso colocar do­
bradiças no caixão. 

-xXx-

E aquele camarada, sem nenhuma inibiçf..o 
falava: 

- Não sou rei, mas gosto das belas co· 
rôas !... 

-xXx-

E a-qu~ie outro cam51-rada era tão otimista, 
mas .tão ')tismista que, um dia, ao achar um bo­
tão na ru.a, falou consigo mesrao: "Ah, que bom. 
Só falta achar o paletó ! 

-xXx-

- Hoje, existe o MDB, a. ARENA e o PSD! 
- Mas como! Só conheça os dois primeiros! 
- O PSD fica em Belo Horizonte: E' o 

"Pronto Socorro Dentário"! 
' 

Na localidade de Irambacuri, Minas Gerais~ 
o vigário local candidatou-se a depiutado, tendo 
espalhado volantes pelo município com os se· 
guintes dizêres: "As 8 horas miss.a; às 8,30 
comicio na porta da igreja". 

PREFEITURA MUNICIPAL' DE 

MARTINOPOLIS 
EDITAL DE CONCORRÊNCIA PúBLICA 

ESTEFÃNIO ALVES PORTELLA, Prefeito Mu­
nicipal de Martinópolis, Estado de São Paulo, fa7 
saber que se acha aberta na Pref.eitura Municir1al 
de Martinópolis uma Concorrência Pública de loca­
ção de maquinário e r-especti vos operadores, com 
fornecimento de combustíveis lubrificantes, para 
asfaltamento de 15.000 (quinze mil) metros qua­
drados de vias públicas da sede do ~Município de 
Martinópolís, concorrência essa que obedecerá as 
condições seguintes : 

I - Prazo de 30 (trinta) dias, contados a partir 
desta data, devendo os interessados apresen -

tarem suas propostas à avenida Cel. João Go­
mes Martins, n .o 525, em Martinópolis, até às 
16 horas do dia 2 de fevereiro de 1968 · 

II As propostas deverão ser apresentadas 'em 
envelope fechado, com. as seguintes indica-
ções na parte externa; 1 

a) nome do proponente e seu enderêço; 
b) "CONCORRÊNCIA PúBLICA PARA LO­

CAÇÃO DE MAQUINARIO E MAO DE 
OBRA" ' 

III As propostas deverão conter : 
a) 'prêço de oferta; 
b) condições da locação do maquinário e 

operadores respectivos; 
c) condições de pagamento ; . 

IV - As propostas serão recebidas pela Secreta·· 
ria~ da Prefeitura Municipal, à avenida Cel. 
Joao Gomes Martins, 525, em Martinópolis. 

V - ~s prop~stas serão abertas e julgadas no 
dia 6 (seis) de fevereiro de 1968, às 14 ho­
ras, durante o horário de expediente normal 
da Pr.efeitura, no gabinete do Senhor Pre­
feito Municipal, na presença dos interessa­
dos que comparecerem. 

VI ~- A Prefeitura poderá aceitar a proposta que 
melhor lhe convier, ou, rejeitar a todas, ou, 
ainda, anular a presente concorrência sem 
qu~ cai~a a~s-.concorrentes quaisquer direito 

de mdemzaçao ou r,eclamação de qualquer 
natureza. 

VII - A Secretária da Prefeitura prestará as ín­
f~rmações necessárias para o perfeito conhe­
cimento da presente concorrência pública. 

. E, p~ra que criegue ao conhecimento de todos, 
f01 e~ped1do o pre~ente Edital o qual vai publicado 
pela imprensa e afixado no lugar público do costu­
me. 

ESTEFÃNIO ALVES PORTELA 
Prefeito Municipal. 
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Prefeito Marobense decreta 

estado de calo~idade pública_ 
O sr. João Augustinho 

?anucci, prefeito municipal, 
de Marabá Paulista, comar­
ca de Presidente Venceslau 
decretou segunda-feira últi­
ma estado de CALAMIDA­
DE PúBLICA em seu muni­
cípio, em virtude das fortes 
chuvas que assolaram aqÜe­
ia comuna nêstes últimos 
15 dias. 

Para tanto foi baixado um 
decreto de n.o 1/68 afir~ 
mand<i que a medida: foi to­
mada dada a gravidade da 
situação. 

Acrescenta que todas al\ 
estradas pertencentes aos 
atêrros das- pontes nas 
vias de acesso desaparece­
ram, levados pelas aguas 
torrenciais. 
ENORMES PREJUIZOS 

As ".fortes chuvas que as­
solam tôda a região do Pon­
tal Bandeirante, danif:ca.;;:,. 

1 
raII} estradas, aterros e pon. 
tes, isolando completamente 
Marabá Paulista das demai3 
cidades vizinhas. 

A estrada que demanda a 
cidade de Presidente Wen­
ceslau, está totalmente da­
nificada e o aitêrro da Pon­
te' sôbre Santo Anastácio, 
ruiu, impedindo o trânsi-

1 to. 
O tráfego para Mirant~ 

do Paranapanema está in. 
terrompido, devido ao esta­
do lamentável em que se 
encontra a via de acesso 
que demanda) àquela cida-
de. · 

AUXILIO 
GOVERNAMENTAL 

As providências estão 
sendo tomadas pelos poJ;ie­
res Legislativos e Executi. 
vos de Marabá Paulista, no 
sentido de que seja com>e­
guido junto ao governo es-

.Assoe. Cult. Ag. e Esp. 
Pres. Prudente 

"CURSO DA LINGUA JAPONÊSA" 

Início das aulas no dia l .o de fevereiro 
Matrícula na LIVRARIA ESCOLAR 

Av. Cel. Marcondes, 1199 

tadual, recursos para a re­
construção de pontes e ro­
dovias do Município. 

O prefeito João Augusti­
nho Panucci enviará um 
oficio ao governador Abreu. 
Sodré, informando-o da si­
tuação. 

Medida idêntica sera to. 
mada pela Câmara Muni­
cipal. 

HÁ PERIGO DA FALTA 
DE GÊNEROS 
ALIMENTíCIOS 

A expectativa é geral por 
parte do povo marabense, 
pois se as chuvas continua­
rem, a situação irá. se tor­
nar mais grave ainda, prin. 
cipalmente no que diz res­
peito ao abastecimento de 
gêneros alimentícios de pri­
meira necessidade á Marabã 
Paulista. 

A cidade está completa­
mente isolada e jà há 11 dias 
não recebe qualquer remes. 
sa de generos alimentícios. 
A cada dia que passa, a si­
tuação se torna mais gra-
ve. l 

O trabalho de recupera -
ção das estradas é muito 
vagaroso, em consequência 
da fortes e ininterruptas chu 
vas que abatem sôbre o Mu­
nicípio. 

RELATORIO POLICIAL 
Em relatorio oferecido ao 

delegado regional de Poli· 
Município ficaram comple-

tamente intransitáveis, pois 
eia o delegado de Teodoro 
Sampaio, 'também acumu­
lando as funções em Mara­
bá Paulista, concluiu que 
houve precipitação do pre. 
feito João Augustinho Pa­
nucci. 

No seu entender a cidade 
não está isolada, pois o mu­
nicípio liga-se a 4 munici­
pios vizinhos - Presidente 
Venceslau, Santo Anastacio. 
Teodoro Sampaio e Mirante 
do Paranapanema. Apena~ 
com os dois primeiros en­
contra-se sem contato <:m 
face do desabamento de 
aterros nas cabeceiras das 
pontes. 

Declaracão 
> 

Guilherme Roncador de­
cl~ra ter sido extraviada no 
dia 1 de janeiro de 1968, 
lJinª nota promissoria, no 
~o valor de NCr$ 400.00 
(quatrocentos cruzeiros no­
vos), vencivel a 11 de dezem 
bro de 1968, seu aceite em 
favor de Honoria Rodrigues 
de Souza. 

Declara roais que a refe­
rida nota promissoria fica 
sem efeito por já ter sido 
substituído o referido docu­
mento. 

GUILHERME RONCADOR 

Pres. Prudente, 24-1-68 

~P~ojeto Rondon 
1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

HISTóRICO 
- O Projeto Rondon, iniciado no Rio de Ja­
neiro e trazido a São Paulo, desde logo paz­
sou a impolgar o meio estudantil paulista. 
Por delegaçao do Comandante do II · Exér­
cito coube à 2.a Região Militar coordenar o 
apoio das Fôrças terrestres ao· referido pro·· 
jeto nêste Estado. Os planejamentos já fo­
ram realizados com a colaboração da Fôrça 
Aérea Brasileira e Marinha de Guerra. 
PERÍODO - 20 de janeiro a 20 de fevereir0 
de 1968. , 
OBJETIVOS - Dar ao estudante universitá­
rio brasileiro oportunidade de tomar conta­
to direto com a imensidão de nosso territó· · 
rio e com a magnitude dos problemas que 
nos desafiam. Avaliar as oportunidades que 
o interior pode oferecer às novas gerações. 
Levar aos patrícios do 5.nterior uma men" 
sagem concreta de FE' E ESPERANÇA no 
amanhã, traduzida pelo trabalho entusias­
mado e idealista dos jovens brasileiros. Con­
tribuir para o aceleramento do processo de 
INTEGRAÇÃO da Instituição Universitária 
à realidade brasileira. 
TRANSPORTE - Concentração em São Pau­
lo a cargo do Exército. 
- Deslocamento de São Paulo aos pontos de 
destino, a cargo da Fôrça AéJ:.ea Brasileira. 
Deslocamento ao longo do Rio Paraguai, a 
cargo da Marinha de Guerra. 
COMUNICAÇõES - A "LABRE" montará 
uma rêdé de ràdio-amadores ligando os pon·· 
tos de destino com São Paulo. 

SOMOS 37 FAMILIAS EM 

4 ESTADOS DO BRASIL 

A cuidar dos seus interêsses 

- ~ 

6. DIVULGAÇÃO - Central Informativa, em 
São Paulo. 
~Bases de Informações, em Mato Grosso. 
- Visita aos locais pela Imprensa, a car -
goda FAB. 

7 .o APOIOS - Govêrno Federal 
- Governos Estaduais 

- Fôrça Pública do Estado de 
São Paulo -

- Federação das Industrias do 
Esta.do de São Pau1o 

- Reitorias da USP, PUC e MA­
CKENZIE. 

Estabelecimentos de Ensino 
Superior do Estado de São 
Paulo 

- Imprensa, etc ... 
8. SLOGANS - (Elaboradores por estudantes 

paulistas) 
"IRMANADOS VENCEREMOS" 
"ONDE O BRASIL PRECISAR DE NóS LA' 
ESTAREMOS" 
'·OPERAÇÃO RONDON INTEGRAÇÃO 
DO BRASIL" 
"BANDEIRANTES UNIVERSITÁRIOS DO 
SÉCULO XX" 
"REDESBRAVAR O BRASIL COM VISTAS 
PARA O FUTURO" 
'·AMOR E ALTRUISMO NUM TRABALHO À 
NAÇÃO" 
"O ESTUDANTE ALTRUISTA A SERVICO 
DA PÁTRIA" -
'·DONDE SE PARTIU PARA A CONQUISTA, 
NõS SAIMOS PARA A RECONQUISTA". 

~STADO DE SAO PAULO 
Alfredo Marcondes 
Araçatuba 
Presidente Epitácio 
Pres.ldente Prudente 
São Paulo 
Mirandópolis 

BANCO 
'FINANCIAL 

NO ESTADO DE 
MATO GROSSO 
Amanba1. 
Aquldauana 
Barra do Graça 
Bonito 
Caarap6 
Cáceres 
Camapuá 
Campo Grande 
Corumbá 
Coxim 
Cuiabá 

' ' DE 
MATO GROSSO S A-

/ 

Em PRES. PRUDE~; 

Rua Siqueira Campos, 6~0 

(prédio próprio) 

telef9ne, 24'73 - 2545 

• • • 

Dom-a.dos 
Itaporã 
Ladário 
Nova Andradina 
Orfelândia 
Rio Brilhante 
Rondópolis 
Parnalba 
Pocanê 
Ponta Porã 
Sidrolandia 
T11es Lagõas 
Várze~ Grande 
.Fátima do Sul 
Vila Glória de Dourados 
Cassilândia 
Porto Murtinho 
NO ESTADO DA 
GUANABARA 
Rio de Janeiro 
MINAS GERAIS 
Uberlândia 

Organização Jurídico - Contábil 
"PIRATININGA" 

ADVOCACIA 
CONTABILIDADE 

D E s p A e H ·o s E M G E R A L 
Rua Major Felicio Tarabay, 631 

Telefone, 5155 
Presidente Prudente 

Cx. Postal. t 026 

\ 

li 
d 

a tá i~o ada 
Sorocabana 

Está totalmente paraliza -
do o tráfego entre Presi. 
dente Venceslau e as cida­
des de Dracena e Ouro Ver­
de pela estrada que passa 
pelo Rio do Peixe. A ponte 
sobre o rio está coberta pe­
las águas. De Santo Anas· 
tácio informa-se também 
que foi interrompido o trá­
fego para aquela região. 

Ontem em Presidente Pru­
dente, consultando a linha 
da ônibus na estação nodo­
viaria, informou-se que foi 
suspenso tráfego para as 
cidade da Alta Paulista 
Também esta região sofreu 
os efeitos de fortes chuvas. 
Um barreira ruiu sobre ·'.lS 

trilhos da Estrada de F'erro 
da Cia. Paulista, nas imedi-

· ~~ 

AÇõES DO BANCO BRASILEIRO DE . 
DESCONTOS E OUTROS 

COMPRO A AVISTA 
AGÊNCIA FRANCO 

Maffei, 148 - Telefone, 2531 
Em São Paulo - Fone, 63-2941 

ações de Pompeia. O trf.fe­
go está. interrompido. Em 
Tupã as chuvas transfor­
maram as estradas em ex­
tensos lamaçais e em Ma· 
riliá algumas pontes e es-
tradas ficaram danifica-
das. \ 

Declaração 
YANARA JARDIM ARCE, 

declara que para os devião 
ttns de direito que perdeu 
sua Carteira ' Naciona.1 de 
Habilitação AMADOR n.o .. 
:z..518, PGU n.o 11.162, · ex· ' 
pedida em 7 de Novembro 
de 1967, pela Delegacia Re­
gional de Pres. Prudente, 
ncando a referida Carter1a 
sem efeito visto estar pro­
videnciando segunda via da 
mesma por Perc1a. 

Presidente Prudente, 24 
ae Janeiro de 1.968 

p) }'ANARA JARDIM AR­
CE. 

Câmara Municipal de P. Pr~denta 

RESUMO DOS TRABALHOS 
DA SESSÃO ORDINARlA 

REALIZADA NO DIA 
22-1-68 

PRESIDENTE - José Fer­
nandes Bernar, depois 
Joaquim Zeferino Nas­
cimento, depois Juarez 
Nobre. 

1.o Secretário - Ubaldo Go 
mes Corrêa 

2.o Secretário - Mário ra-
maoki ..... 

VEREADORES PRESENTES 
- Ubaldo Gomes Cor­
rêa. Mário Tamaoki, dr. 
Antonio José Corrêa, 
Moacir Miranda, Saoko 
Asato, José Fernandes 
Bernar, José Leite: Tho­
mé Atalla, Ivan Noguei­
ra de Almeida, José Al­
ves Sobrinho, Joaquim 
Nascimento, Juarez No·· 
bre, 
Inicio da sessão: 20.-1'.i 
horas. 

Expediente sem votação: 
a) - Resumo da correspon­

dência recebida; 
b) - Respostas a requeri­

mentos e indicações 
de vários vereadores; 
e) - Indicações: 

Do edil Juarez Nobre. su­
gerindo ao Prefeito conser­
to na Avenida Cel. Marcon. 
des na baixada do Jardim 
Bongiovani, onde as águas 
pluviais solapou o asfalto, 

do edil Juarez Nobte. su­
gerindo ao Prefeito reparos 
na Rua Antenor Gonçalves, 
l1.a saída da rua 12 de outu­
bro; 

do edil Juarez NobrQ, su­
getindo ao Prefeito, faze:r 
um desvio ou canalização 
das águas pluviais da rua 
Bela; 

do edil Juarez Nobre, su­
gerindo ao Prefeito a colo. 
cação de 'grade no bueiro 
Pxistente na esquina da rua 
Siqueira Campos com Oro­
zimbo Costa; 

do edil Juarez Nobre. su­
~erindo ao Prefeito conser­
tos urgentes na rua Getulio 
Pinheiro: 

Projeto de Decreto Legis­
lativo de autoria do edil 
Moacyr Miranda e outros. 
concedendo o título de "Ci­
dadão Prudentino" ao Co­
mandante Onadyr Marcon­
des Secretário da Economia 
e Planejamento do Governo 
do Estado - Aceito e enca -
minhado à Comissão de Jus­
tiça; Aprovação da ata n.o 
226/5 da sessão anterior 
Expediente com 
com votação 

1 - Requerimento do edil 
Mário Tamaoki à Mesa, só. 
licitando a constituição de 
uma comissão de vereado­
res Incumbida de investigar 
a atuação do Pronto Socor­
ro Municipal e propor ao che 
fe do Executivo ru;i providên· 
elas cabíveis - Adiado por 
questão regimental; 

2 - Requerimento do edil 
José Leite ao Prefeito, soli­
citando providências no 
sentido de ser efetivada a 
doação do terreno à E. F. 
Sorocabana, para a constru­
ção do embarcadouro de .ga­
do - Aptovado; 

3 - Requerimento do edil 
José Alves Sobrinho ao Pre­
feito, encaminhando abai­
xo assinado de moradores eia 
travessa 2. da rua Bela, que 
solicitam providências para. 

a reparação daquela rua -
Adiado por questão regimen­
tal; 

4 - Requerimento do edil 
José Alves Sobrinho ao Pre­
feito ao Prefeito, solicitando 
a equiparação de vencimen­
tos de todos os motoristas 
da Prefeitura - Aprovado; 

5 - Requerimento do edii 
José Alves Sobrinho ao Pre 
feito, solicitando informa­
ções a respeito do funcioná­
rio Uziel Ulisses de Almei­
da Leitão - Aprovado; 
6 - Projeto de Resolução de 

autoria da Mesa, dispondo 
sôbre a modificação dos ar­
tigos 7.o, 18.o e parágrafo 
único, do Regimento Inter­
no - Sôbre a Mesa para re­
ceber assinatura dos srs . se­
cretários. 

7 - Requerimento do edil 
Juarez Nobre ao Prefeito. 
solicitando providências jun 
to a Emprêsa Brasília, no 
sentido de que a mesma, nos 
dias chuvosos, cumpra m~ 
tegral o itinerário da linha 
"Bordon" - AprovadO; 

8 - Requerimento do edil 
Antonio José Correa e ou­
tro, solicitando seja oficia­
rl.o aos Srs. Dr. Domingos 
Leonardo Ceravolo e Hugo 
Lacorte Vitalli, apresentan· 
do-lhes os aplausos desta Ca 
sa pelo extraordinário esfor­
co empregado pelos mes­
mos no sentido da instala. 
lacão da Faculdade de Ciên 
ciã~ Médicas em Presiden­
te Prudente - Aprovado; 

9 - Requerimento do edil 
Dr. Antonio José Corrêa e 
outro, solicitando do Prefei­
to a convocação de um~ 
reumao com autoridades e 
entidades de classe, a fim de 
estudar uma solução pàra o 
problema do menor delin. 
quente ~ Aprovado; 

10 - Requerimento do 
edil Juarez Nobre, solicitan­
do informações do ·Centro 
de Saúde local se é verídico 
que na cidade têm vários 
casos de "tifo" - Aprova -
do: 

11 - Projeto de Resolução 
do edil Ivam Nogueira de 
Almeida, dispondo sôbre a 
inclusão de dispositivo no 
Regimento Interno, â fim 
de estabelecer que duran. 
te o horário de verão, às ses 
sões ordinárias terão inicio 

as 20,30 horas - - Aceito e 
encaminhado à Comissão de 
Justiça; 

12 - Requerimento do 
edil Ubaldo Gomes Corrêa 
solicitando do Prefeito se~ 
jam procedidos estudos ur­
gentes no sentido de ser 
construida uma galeria que 
parta da Av. Marcondes até 
a :1gua do Cedro - Aprova. 
do. 
ORDEM DO DIA: 

1 - Requerimento n.o 
I. 537/ 5, do edil Ivam Noguei 
ra de Almeida, solicitando 
Informações do Prefeito a 
respeito da aquisição rto au­
tomóvel "Galaxe" - Rejei· 
tado. 
Explicação Pessoal 
José Leite. abordando o pro. 

blema da transferência do 
embarcadouro de gado da 
Estrada de Ferro Soroca­
bana; 

José Alves Sobrinho, focall­
zando um artigo publicado 

no Correio da Sorocabana. 
pelo qual abordou as irradia. 

ções das sessões de Cánl<l.·· 
ra; 
Juarez Nobre, solicitando da 
Presidência a tramitação 

do projeto de lei que vt-
sa desapropriar um terreno 

destinado a construção de 
uma praça pública no alto 
do Bairro Aviação; 

Ubaldo Gomes Corrêa, !oca. 
lizando a necessidadG ur­
gente da elabora<'ão.. do 
Plano Diretor da cidade· 

Ivam Nogueira de Almeida. 
abordando o decreto do Exe­

cutivo Munciipal que re. 
gulamentou a Lei que 
criou as Secretarias Muni­
cipais: 

Joaquim Zeferino Nascimen· 
to, focalizando os seguin. 

tes assuntos: justificando a 
compra do a,utomó'!el "Ga­
laxe" por parte do Executi­
vo Municipal; 

sôbre a atuação do Pronto 
Socorro Municipal e a pos­
sivel anexação junto a 
Santa Casa; 
sôbre a elaboração do Pla­
no Diretor da cidade; 
sõbre a elaboração do Pla­
no de Saúde da cidade; 
e sôbre a instalação do Dis. 
trito Industrial de Presi­
dente Prudente. 

Encerrada a sessão aos 
50 minutos do dia 23-1-68 

.... i!t'"",.. 

mOmmQ@ 
TRANSPORTADORA LTDA . . :\. 

ALTA SOROCABANA 
MÉDIA SOROCABANA 

MEDIA MOGIANA 

SÃO PAULO 
Rua Capitão Horta, 64 - Fone, 388 

CASA BRANCA 

Rua Capitão Horta, 1:54 - Fone, 38S 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Dr. José Fóz, 1.184 - Fone, 4674 
• 
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VOCE PRECISA TER SEGURO DE 
RESPONSABILIDADE CIVIL 
PARA DIRIGIR SEU CARRO 

Esse seguro custa, o mesmo em qualquer companhia, pois foi 
tabelado pelo govêrno. Mas eis porque você deve escolher a AJAX; pa­
ra fazer seu seguro : 
1 - A AJAX é uma das maiores administradoras do Brasil, operando 

em todo os ramos de seguros há quase 20 anos. 
2 - A AJAX coloca à disposição do seu segurado uma extensa rê•le 

de oficinas especializadas. Uma delas perto de você. 
3 - A AJAX conta com uma equipe altamente treinada para simnli-

ficar as coisas para você. 1 
Se você achá que preeisa de mais informações, telefone para 

4701 ou Dr. Gurgel, 92. 
Nesses números funciona o nosso Plantão de Orientação dià · 

ria.mente das 8 às 19 horas. 

(Especial para Santos & 
Santos Imprensa) 

Marlo GracloW 
Para mim, é como se fosse 

ontem, e, no entanto, já se 
passa,ram cêrca de 17 anos, 
pois ro· em 1951, entre os me­
ses de julho, agôsto, setem­
bro e outubro, que se as a­
sas do Destino, simbolizadas 
em dois magníficos navios, 
me levavam à velha Europa 
e me trouxeram de volta: o 
primeiro navio chamava-se: 
Claude Bernard", françês, e 
o segundo, "Surriento", italia­
no, aquele, de 11. 000 tonela 

Cabina 
28 

das, pequeno, ligeiro, novo; 
este, de 20. 000 toneladas, 
maior pesado, antigo, gastan-

S• d• t d-~ "f r,..hr1111..nrl"' .. ,:u~ nt"~c 1n 1ca o ~~ .. ~ ..... ~···-·._.._.. --

Indústrias da Construção e do 

Mobiliário 
( Orgão Reconhecido nos Têrmos da Lei em vigôr) 
RUA DR. OLENO DA CUNHA, 334 - Cx. Postal, 642 
Fone, 4690 - Presidente Prudente - E. S. Paulo 

EDITAL 
Pelo presente Edital, em cumprimen~o à resa· 

lução n.o 36, convoco os senhores assocwclos B?.1-
sista.s ou responsávei, dêste Sindica~o, ~ Asse~ble.ia 
Geral Extraordinária, que será reahzaaa no di::i. ~8 
do correte mês, às 13 horas, na primeira convocaçao 
na sede da entidade, para a solenidade de entrega 
da primeira parcela das Bôlsas de Estudos (F'.E.B.E ). 
do Ministério do Trabalho e Previdência Social. 

Outrossim, Levamos ao conhecimento de que 
foram contemplados os seguintes bolsistas. 
BOLSISTAS VALOR 
1) - Dulcilene Civec NCr.$ 75,00 
2) - Roberto da. Conseição NCr.S 75,00 
:n - José Antônio da Silva NCr.$ 75,00 
4) - Maria Aperecida Pecian NCr.S 75,00 
5) - Maria Lourdes de Campos NCr.S 75,00 
6) - João Antônio das Graças NCr.S 75,00 
7) - Sebastiana Rosa NCr.S 75,00 
8) - Irenice Zorzan NCr.$ 75,00 
9) - Manoel Ferreira de Mello NCr.$ 126,00 

10) - Claudio Franco Bonija NCr.$ 75,00 
11) - Antônio Adriano NCr.$ 75,00 
12) - Rosa Diva de Oliveira NCr.$ 126,00 
13) - Cleuza Guerreiro NCr.$ 126,00 
14) - Paulo José de Carvalho NCr.S 12{},,00 
15) - Luiz Carlos Spolador NCr.$ 75,00 
16) - Sueli Spoladore NCr.S 126,00 
17) - Odilo Fernandes Carrion NCr.$ 126,00 
18) - Maria Lúcia da Silva NCr.S 126,00 
19) - Aparecida Alves Ferreira NCr.$ 75,00 
20) - José Domingos do Carmo NCr.$ 126,00 
21) - José Afonso Viana NCr.$ 75,00 

Total NCr.$ 1.932,00 
Em segunàa convocação, 1 (uma) hora após 

com qualquer número de presentes. 
Presidente Prudente, 23 de janeiro de 1968. 

Leonardo Agostinho 
,,;,. . · ~ ~ ~"' .. • .. , <Presidente do Sindicato 

do 21 dias de Génova a San­
tos, passando por Lixõse, na 
boca do Atlantico Nort<::. 

Estas lembranças vem à 
memoria, na manha chuvosa, 
porque descobri, na barra à!e 
uma camisa esporte, de cor 
amarela, côr de meu unenso 
agrado, o número 28, estam­
pado à trinta indelével tão 
indõlevel que resistiu até ho­
je, embora a camisa nao \'C.'­

nha sendo usada há muito 
tempo, dormindo com outras 
peças "coroas" no fundo de 
uma gaveta. 

Cabina 28. Essa era la. mi­
nha cabina, no retorno para 
o Brasil, situava-se na popa 
110 barco, no I.o andar do 
tombadilho, e destlml\'a-se a 
4 passageiros, corrio o barco 
vinha relativamente vazio, 
com 82 pessoas na classe, de­
ram-me toda a cabina, carga, 
confortavel, com cscrivam­
nha, sôbre a qual cu coloca­
'ª alguns livros, papeis, en­
velopes, cig::irros, inclusive 
um calendário, onde, tôdas as 
nmtes, eu assinalava a lapis 
o dia extinto. Que pressa eu 
tinha, que aflição de ci10g'3.r 
à minha terra natal, à mt· 
nha cidade, ao meu bairro, à 
minha casa! 

Foi nessa cabina que eu 
me fechei, à. chave, por "ª­
rias Iarcrcs, tal o povo a qut?­
rer-me. Um dos amigos de 
bordo espalhara a notfc1a de 
que eu era quiromante. Não 
pude fugir, porém, ao asse­
d'IO, mas passei a cobrar 1.000 
libras para cada leitura de 
mão, drnheiro quo entreguei 
ao comandante, nas vespe· 
ras do desembarque, num to­
tal de 50. 000, e destinado aos 
orfãos de guerra. Na reali­
dade, cu recebera 43. 000 li· 
ras, mas o Dr. Alfredo Egy­
dio, grande e saud'oso amigo, 
arredondara para 50.000, 
acabei" lendo" a mão dele, 
também, a borao. 

La se vão dezessete anos! 
Muitos o mui tos invernos. 
Percalços, !d)ificuldades, tl'.'ar 
balhos, , desilusões, quimeras, 
altos e baixos marcaram u 
desfolhar do ínexoravel Tem­
po! Por isso, tocado pela sau 
c:ade, fiquei por muitos minu 
tos com a camisa na mãos, 
a contemplar o número 28, 
da minha cabina 28! 

Alguma lagrimas ind'iscre­
ta? Tah'CZ, T • .Ivez ... 

Declaração 
Eu, MANOEL VICENTE 

PORTELA, declaro para fins 
de obtenção da 2.a via, que 
perdi minha Cédula de Iden 
tidade, expedida. pelo Depar­
tamento de Identificação de 
São Paulo, sob o Registro 
Geral n.o 4. 359. 360, 

Presidente Prudente, 24 
de janeiro de 1. 968. 
as.) Manoel Vicente Portela 

-------------------------~--------

- FUNDADA EM 1937 -

Transportes Rodoviários :1- Rio de Janeiro - São Paulo 
Alta Sorocabana - Paulista - Noroeste - Araraquarense 

Glória de Dourados - e outras preças visinhas -

- RAPIDEZ - ORGANIZAÇAO - SEGURANÇA -

MATRIZ - São Paulo - Rua dos Alpes, 101 - Fone: 33-6677. , 
RIO DE JANEIRO - Rua Santos Lima, 5-C - Fone: 488630 
AGENCIA PRES. PRUDENTE - Rua Djalma Dutra, 332 - Fone: 3305 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE PRUDENTE 
DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO 

SECÇÃO DE COMUNICAÇOES e ARQUIVO 
Portarias assinadas pelo Senhor Prefeito Municipal 
I-ORTARIA N.ô S.037/6B - Ei;n 29 dg DQzêmbt•o 
de 1. 967. 
LICENÇA 
conceder 10 (déis) dias de licença ao extranume­
rário-contratado Manoel Izidoro da Silva, Traba­
lhador braçal, lotado na Rede de Agu::t e Esg<:.: 
(Divisão de Agua e Esgôto)., de acordo com o ar­
tigo 107, da lei municipal n.o 1. 064, de 22-11-65, e 
a partir de 15 de dezembro do corrente 2.IlO, com 
vencimentos, para. tratamento de saude. 
PORTARIA N.o 8.03'8-67 - Em 29 de Dezembro 
d,e 1.967. 
LICENÇA 
conceder 6 (seis) dias de licença ao extranumerú­
rio-contratado Manoel da Costa Palmeira, Traba­
lhador braçal, lotado na Construção de Galerias, 
do OOV., de acordo com o artigo 107, da lei muni­
cipal n.o 1. 064, de 22-11-65, com vencimentos, pa­
ra tratamento de saúde, e a partir de 21 de dezem­
bro do corrente ano. 
PORTARIA N.o 8.039/67 - Em 29 de dezembro 
de 1.967. 
l..ICENÇA 
conceder 5 ( cinco) dias de licença ao extranume­
rário-mensalista José Barbosa (1 o) - Feitor, lo­
tado na Secção da Limpeza Pública, Divisão de Ser­
viços Urbanos, com vencimentos, para. tratamento 
de saúde, de acôrdo com o artigo 107, da lei muni­
cipal n.o 1. 064, de 22-11-65, e a partir de 21 de de­
zembro db corrente ano. 
PORTARIA N.o 8.040/67 - Em 29 de dezembro 
de 1.967. 
LICENÇA 
conceder 7 (sete) dias de licença ao extranumera­
rio-diarista Pedro Alves de Oliveira, Ajudante de 
Usina de asfalto, na secção de Pavimentação, Div. 
de Execução de Obras, de acôrdo com o artigo rorz, 
da lei municipal n.o 1. 064, de 22-ll-65, com venci­
mentos, para tratamento de saúde, e a partir de I9 
dezembro do corrente ano. -
PORTARIA N. 8.047 /67 - Em 2 de janeiro de 1 9158 
LICENÇA 
prorrogar por mais 20 (vinte) dias a licença con·· 
ceciida a.o extranumerário-mensalista Manoel Cor­
reia de Mello, Servente de Pedreiro, lotado no DOV, 
para tratamento de saúde, com vencimentos, de a­
côrdo com o artigo 107, e Unico do artigo 108.o, da 
lei municipal n.o 1. 064, de 22 de novembro de 1965. 
e a partir de 22 de dezembro d I .967. · 
FúRTARIA n.o 8. 054-68 - Em 2 de janeiro de 1.968 
PRORROGANDO LICENÇA 
prorrogar por mais 90 (noventa) dias a licença con­
concedida ao funcionário municipal CARLOS 
KEM~, Fiscal Tributaria; lotado _na Fiscalização, 
para tratamento de saúde, com vencimentos, de 
acordo com o artigo 107, e § Unico do artigo 108 o, 
da lei municipal n.o 1. 064, de 22 de novembro de 
1. 965, e a partir de 26 de dezembro de 1. 967. 
PORTARIA n.o 8.055-68 - Em 2 de janeiro de 1.968 
LICEN'ÇA' 
conceder 7 (séte) dias de licença ao extranumerá~ 
rio-contratado FRANCISCO PIETRO OONADI, 
Mecânico, lotado na Oficina Mecânica, de acôrdo 
com o artigo 107, da lei municipal n.o 1.064, de 22 
nov:embro de 1.967, com vencimentos, para trata­
mento de saude, e a partir de 18 de dezembro de 
1.967. 
PORTARIA N o 8.058-68 - Em 2 de janeiro de 1968 
LICENÇA 
conceder 5 (cinco) dias de licença ao extranume­
rário-diarista JOSÉ TREVISAN, Trabalhador bra · 
çal, lotado no setor de Reprarações Diversas, da 
Divisão de Execução de Obras, do S. E. R. , de acor­
do com o artigo 107, da lei municipal n.o 1.064, •b 
novembro de 1. 965, com vencimentos, para trata 
mento de saúde, e a partir de 27 de dzmbro d I..967. 
PORTARIA N.o 8.057r68 - Em 2 de janeiro de 1.968. 
LICENÇA , 
conceder 30 (trinta) dias de licença. ao extranu­
merário-àiarista JOSÉ NUNES, Trabalhador bra.­
çal, lotado no setor de Reparações Diversas, da. 
cordo com o artigo 107, da lei municipal n.o 1.064, 
de 22-11-65, e a partir de 26 de dezembro de 1 96'7, 
com vencimentos, para tratamento de saúde. 
PORTARIA N.o 8.062-68 - Em 2 de janeiro de 1.968. 
LICENÇA 
conceder 60 (sessenta) dias de licença ao extra nu-

merário-mensalista José Rodrigues Salomão, Ser-­
vente de Pedreiro, lotado no setor de Reparações 
Diversas, do DOV., com vencimentos, para trata­
mento de saúde, de acordo com o artigo 107, da lei 
municipal n.o 1.064, de 22-11-65, e a partir de 14 
de dezembro de 1 . 967. 
FúRTARIA N.o 8 063-68 :- Em 2 de janeiro de 1.963 
LICENÇA 
conceder 10 C déis) dias de licença ao extranumer:í: 
rio-mensalista Manoel Vieira, Servente, lotado na 
Div. de Administração, para atender a cosinha, de 
acordo com o artigo 107, da lei municipal n.0 1.064 
de 22-11-65, com vencimentos, para tratamento de 
saúde, e a partir de 27 de dezembro de 1.967. 
PORTARIA N.o 8.064-68 - Em 2 de janeiro de 1968 
PRORROGAÇÃO DE LICENÇA 
Prorrogar por mais 30 (trinta) dias a licença con­
cedida ao extranumerário-mensalista João Domin­
gos Pereira, Vigia, lotado na Secção de Parques e 
Jardins, da Div. de Serviços Urbanos, de acôrdo 
com o artigo 107, § Unico do artigo 108.Q, da Lcí 

Municipal n.o 1. 064, de 22-11-65, com vencimentos, 
para tratamento de saúde, e a partir de 27 de ae 
zembro de 1 . 967. 

PORTARIA N.o 8.065~68 - Em 2 de janeiro de 1.968 
l:"RORROGANDO-CONTRATO 

prorrogar por mais 1 cum) ano, o contrato de Lo· 
cação de Trabalho, celebrado com o Senhor Aroldo 
H.amos, pra prestar serviços técnicos da Div. de 
Contabilld.ade e Orçamento, e com os vencimentos 
de NCR$ 410,00 (quatrocentos e déis cruzeiros 
novos) por mês. 

A clausula VI do 'têrmo de Contrato de nume­
ro 267-67, de 17 de abril de 1.967, pela presente 
prorrogação fica modificada para o seguinte: Ini­
cio em. l.o de janeiro de 1.968 ,- término em 31 de 
dezembro de 1.968 

PORTARIA N.o 8.146-68 - Em 10 de janeiro de 196tl 
PRORROGAÇAO DE CONTRATO 

prorrogar por mais 1 (um( ano o contrato de Lo­
cação de Trabalho, celebrado com o sr. José Pi­
menta Sobrinho, para exercer ·as funções de Tra.­
vencimentos de NCRS 95,63 por mês. 
balhador braçal, no Distrito de Ameliopolis, com 

A clausula VI do têrmo de Contrato de numero 
101-66, pela presente prorrogação fica modificada 
para o seguinte: Inicio em l.o de janeiro de 1.9ti8 
término em 31 de dezembro de 1968. 

PORTARIA N.o 8 147-68 - Em 10 de janeiro de 1.968 
PRORROGAÇÃO DE CONTRATO 

prorrogar por mais 1 (um) ano o contrato de Lt,­
cação de 'l.'rabalho. celebrado com o snr. José Ge · 
raldo Tinta para exercer as !Unções de Torneiro, 
lotado na Oficina Mecânica, com os vencimentos da 
·NCR$ 130,00 cento e trinta cruzeiros novos - por 
mês. , ,. , , !l 

A clausula VI do têrmo de Contrato áe numero 
169-66 pela presente prorrogaçáo fica modificado 
para o seguinte: Inicio em 44 de agôsto de 1.967 
término em 24 de agosto de 1.968. 

PORTARIA N.o 8 148-68 - Em 10 de janeiro de 1968 
PRORROGAÇAO DE CONTRATO. 
prorrogar por mais 1 (n!Il) ano o Contrato de Lo­
cação de Trabalho, celebrado com Q snr. José cte 
Oliveira de Aguiar, para exercer as funções de T.ra. · 
torista, lotado na Oficina. Mecânica, com os venci­
mentos de NCRS.105,00 - cento e cinco cruzeiros 
novos-por mês. 

A clausulas VI do têrmo de Contrato de nume­
ro 204-66, pela presente prorrogação fica modifica­
da para o seguinte: Inicio em 5 de dezembro de 
1.967 - término em 5 de dezembro de 1.968 

PORTARIA n.o 8.149-68 - Em 10 de janeiro de 1968 
PRORROGAÇÃO DE CONTRATO . 
prorrogar por mais 1 (um) ano o Contra.to de .L')~ 
cação de Trabalho, celebrado com o snr. José Vi' 
cente da Silva, para exercer as funções de traba­
lhador braçal, no Distrito de Ameliopolis, com os 
vencimentos de NC$ 95,63-por mês. 

A clausula VI do têrmo de Contrato de nume­
ro 271/67, de 20 de Abril de 1. 967, pela presente 
prorrogação fica modificada para o seguinte: Im­
cio em1 l.o de Janeiro de 1 968 - término em 31 de 
dezembro de 1.968. 

PORTARIA N. 8.089-68 - Em 3 de janeiro de 1968 
quinquenio 

nos têrmos do artigo 161, item VIII, combinando 
com o artigo 164, da Lei Municipal n.o 1.064, de 
22-11-65, e tendo em vista a apuração de quinquenio 
feita pela secção Pessôal da. Div. de Administração, 
conceder ao funcionaria municipal ARAUTO BI -
BIANO DA SILVA, Ref. '6' - NCRS 5,00 - cinco 
cruzeiros novos correspondente e 1 (um) quinque­
nio, e a. partir de 2 de janeiro do corrente ano. 

PORTARIA N.o 8.076-68 - Em 3 de janeiro de 1968 
férias 
Conceder férias regulamentares ao extranume­

rário-mensalista RICARDO PONDI, trabalhador 
braçal, lota.do no Departamento de Obras e Viações, 
de acôrdo com o artigo 92, da lei municipal n.o ... 
1.064, de 22.-11-65, e a partir de 10 de janeiro do cor­
rente ano, e referente ao exercício de 1.967. 

PORTARIA N.o 8.076-68 - Em 3 d janeiro de 1968 
férias 
Conceder _férias regulamentares ao extranume­

rário'-DiaríSta GERALDO CUSTODIO, traballiador 
braçal, lotado no setor de Agua e Esgoto, do DOV., 
de acôrdo com o artigo 92, da Lei Municipal n.o 
1.064, de 22-11-65, e a partir de 3' de janeiro do cor­
rente ano, e referente ao exercício de 1967. 

PORTARIA N.o 8.081-68 - Em 3 de janeiro de 1968 
Serv. Extraordinários 

ordinários pela. Funcionaria municipal Helena So­
Parque Infantil da vila Industrial, por conviniên­
tornando sem efeito 

Por conviniência do .serviço, e tendo em vista a 
representação do Senhor Diretor da Div. de Admi­
telo, Escricurária, lotada na Div. de Administração 

Tornar sem efeito a Portaria de n.o 7.948-6?, 
que concedeu férias regulamentares extranumerá· 
rio mensalista JOAQUIM VENTURA, Zelador dc 
eia do serviço, e a partir de 20 de dezembro de 67. 

Presidente Prudente, 20 de janeiro de 1.968 
LUIZ MAURICIO SANDOV AL, 

Diretor 

lrinãos Ma·rini A MAIOR E MAIS COMPLETA CASA DE MATERIAIS PARA 
CONSTRUÇõES E ARTIGOS PARA ACAB.Arv.IENTOS 
RESIDENCIAIS DA SOROCABANA. 

Areia lavada - MARINGA - VOTORAN - Sta. Rita - CAL HIDRATADA - CERAMICA S. CAETANO E MOGI-GUAÇU - Cerâmica esmaltàrta - AZULEJOS 
"INCEPA" - Matarazzo - Klabi - Pastilhas de Pedras Pedras britadas para concreto - Pedras mineiras ~alcárias e granitos para revestimentos - Furget __:_ Gressit 

Rua São Paulo, 79 - Vila Marcondes -"Onde VDS··encontra iudo para a sua cons.hução" -- Fone: 2240 - Presidente Pruden·te. 
1 

' flLIAL em São Paulo - Av. do Estado, 2850 



.. :. ~-iretoria · unânime Au~usto t\lv-cs ~e Paula é o i~ea , 

~portagem esteve em 
o com a ma1or1a dos 
próceres do E.C. Co~ 
ns de Pres. Prudente, 

ndo saber qual a opi-
la gente alvi-negra sô 

próximas eleições. 

com Augusto Alves de Pau. 
la na presidência, o Corin­
thians poderá reunir em seu 
favor, outros homens de va· 
!or, 'todos trabalhando pe­
la mesma causa. 
CORINTHIANS HOJE 

ESTA' ORGANIZADO 
Um dos fatores que aju­

dariam sensivelmente a pos. 
sível administração do sr. 
Augusto Alves de Paula. é a 
boa situação que atravessa 
no momento o alvi-negro dç 

Pll.rqUê 9ã.o J orgc. 
Deixou d.e ser um obscuro 

timinho de futebol para se 
transformc/r num club mui­
to bem organizado, fundo· 
nando <:orno uma máquina 
em todos os setores. 

Possui uma secretaria sm­
per organizada, ao contrá­
rio das administrações an­
teriores, que as vezes nem 
siquer faziam as cobranças 
dos sócios. 

Haja visto que o Corin-
s eleições se realiza. 
p. março, quando Luís 
to Marcondes de Oli­
atingirá o fim de seu 
tto, por sinal realizan 
la grandiosa adminis- laibe g p~ • eia a u testá 
talidade dos dirlgen­

nsultados foi unânime 
zer que o homem cer­
·a assumir a presidên­
) Corinthians é o sr. 
to Alves. de Paula, ex­
ente da Santa Casa 
sericórdia, onde reali­
ma administração até 
alvo de merecidos elo-. . ! 

senhores Luís Roberto 
ndes de Oliveira, Car­
:rreira Netto, Julio Lo­
rineu Farina .e varias 
; figuras de proa do 
ieteiro entendeu que 

CIDADE DO CABO - Con 
tinua melhorando o estado 
de Philip Blaiberg, que há 
20 dias vive com um cora­
ção enxertado, e o en~ermo 
já está planejando uma fes· 
ta que oferecerá a S.:!US mé­
dicos e enfermeí.ras para co­
memorar com champanha 
sua saída do hospital. 

Sua esposa, Eileen, dech•­
rou que Blaiberg ··tem um 
apetite cavalar" e quE. no 
almoço êle come carne de 
ovelha, frango, feijão, abo­
bora, cenoura, marmelada., 
pudim e frutas enlatadas. A 

. IMPRESSOS 
~ COM R~PIDEZ 
. T .. PERFEIÇAO 

E 

Serviço de 
Pública 

BANCO MINAS" 
~--•-

O SEU BANCO 

LOROBEN·ZILATO; 
olução para o '' Aca·ro Rai~do" 

vastas Regiões da Alta Sorocabana estao sen­
> arrasadas pela ação do "ácaro rajado'', para 
te vem atacando os algodoais e que só em Pr~·· 
:iente Epitácio, pelo que se informa, destrum 
~ 80 a 90 por cento dessa cultura, ame~çando, 
"ora também, as plantações de amend01m. 
' Técnicos do Instituto Biológico estiveram 
1s reg10~s assoladas) r,ealizando pesqu~sas _e 
c.periência locais e concluiram pela aphcaçao 
) clorobenzilato como uma das melhores solu·· 
)es para combater a terríve~ pr~g~. . . 

o clorobenizilato é um mset1c1da especifico 
le combate os ácaros inclusive os resistentes 
)S acaricidas comuns. O produto atua por con -
1to matando os ovos, larvas e adultos dos ácaros 
ae 'atacam as plantas cultivadas. o defensivo o­
~rece outras vantagens, pois não afeta a abelha 
em a outros insetos úteis como as joaninhas 
~spas predadoras e larvas de moscas predado­
~. não quebrando o equilíbrio biológico exis­
mte na natureza, cujo rompimento, provàvel-
1ente, tenha sido a causa do sensível aumento 
a população do "ácaro rajado" Existe uma in­
nidade de campos de aplicação do clorobenzila-
), principalmente nas grandes culturas de algo 
ão, cafe, amendoim e alfafa. 

Técnicos das Casas da Lavoura regionais es­
io aptos a prestar inteira orientação aos agrí -
ultores sôbre a combatida praga e recoID;enda­
es para a aplicação dos defensivos. Também 

s agrônomos da Ultrafértil vêm encetando am­
la campanha de esclarecimento para combater 
mal. O clorobenzilato poderá ser facilmente 

ncontrado nos próprios Centros de Serviços 
,grícolas da Ultrafértil. 

"AVISO'" 
O Hôrto Floreistal de Paraguaçú Paulista, pos 

.li grande -estoque de mudas de Eucaliptos para 
enda, neste período de chuvas. 
'reço por muda NCr.$ 0,20 
:aixa Postal, 233 - Paraguaçu Paulista - sp. 

LETRAS DE CAMBIO B M G 

IANCO DE MINAS GER.AIS S.A. 
· Alta rentabilidade - consulte-nos 

Resgate imediato, em qualquer Agência do 

Investimentos BMG S/A-. 
CRÉDITO E FINANCIAMENTO 

eua Barão do Rio Branco n.o 426 - Fones: 2396 
e 2616 

sra. Blaiberg acrescentou: 
"Ontem, quase desmaiei ao 
vê-lo almoçar'\ 

O dr. Coert Venter, mem­
bro da equipe medica. qu·~ a;; 
siste Blaiberg, disse que o 
enfermo deve ser informado 
da morte de Kasperak a -
crescentando: '·Ele é um 110-

mem muito sensível, mas 
compreenderá a sir.uaçà<). 
especialmente sabend~ 1 que 
a morte de Kasperak nãu !oi 
causada pela rejeição [jo ór 
gão enxertado". 

Blaiberg, denth;tn. aposen­
tado .Jie 58 anos de ida.de, 
submeteu-se à opernçáo de 
transplante no !lia 2 deste 
mês, no Hosp~ta1 '"Grnote 
Schuur". A operaçii.o foi rea­
lizada pelo dr. <:Jhristian B&r 
nard e Blaiberg é agora, com 
a morte de Kasperak, a. úni. 
ca pessoa que sobreviveu a. 
uma operação de tranSJ)lan -
te cardíaco. 

De quand~ em vez ouça a rádio 

Martinópolis 

URGl' A UNIÃO DE CIVIS E MILITARES 
E' necessano que civis e milita­

res deixem de lado suas passiveis di­
ferenças de carater politico para, la­
do a lado, contribl:lirem no sentido do 
bem da pátria. O que não é possivel 
é continuarem com a divisão que já 
existe e que ,alguns estfio querendo 
acentuar mais ainda, declarou o al­
mirante Silvio Hack, ao anunciar que 

resolveu adiar para o fim do mês sua 
visita a São Paulo. Na ocasião, lançn,­
rá a união patriotica civil e miH.iar, 
ehtidade civicà apolitica que. segnn­
db afirmou, terá por objetivo a união 
de civis e militares para a defesa dos 
pos~ulados da revolução de 31 de Mar­
ço de 64. 

' 

Trc.nsportes Rodoviários: veículos controlados 

radliofonicamente 

Um sistema de radie.fonia vai in .. 
terligar todos os veículos nas c>strada~ 
bra~ileiras, inclusive 1jnibus e cami .. 
nhões para segura(l<;a, orientação e 
mesmo melhor administração dos 

transportes rodovi~írios. Duas conces­
sões foram estudadas até agora pelo 
Dentel e já homolo:;vdas pelo plem'.'1-
rio do Cante!. .. 

Corpo · Soterrado Limoeiro .•. 
(Conclusão de 1.a págiua) 
p.olicia, fato que o fez recor­
rer ao prefeito de Alvares 
Machado, o qual encarregou 
-se de comunicar o achado 
às autoridades policiais, fa, 
zendo-o também à imprensa 
Disse-nos o sr. Súniga, que 
soube do caso às 18,30 ho­
ras e que após tê-lo comu­
nicado à autoridade, fez co­
mentários sôbre o assunto, 
em conver~a mantida com o 
fazendeiro João Garcia Mi­
lani. o qual. emocionando­
se, lembrou ter em Pres. Pr11 
dente um amigo, cuja filha 
estava desaparecida. 

Aumentavam, portanto, as 
suspeitas de que o corpo da 
menor encontrada, seria mes 
mo de Odila. 
TRABALHOS DE REMOÇÃO 

Em Alvares MachndJo .ini­
ciou-se uma intensa movimen 
tação. A perua da Policia 
Técnica não tinha possibilida­
des de ir até o local, em vir­
tude do péssimo estado da 
estrada. 

No C'ntanto, autoridadlcs po 
liciais e populares pre•staram 
solidariedade à equi_pe da Po­
lícia Técnica, orientacla pelo 
perito criminal, dr. João Der 
Torossian, cmpI1estan':.l'o vá-

rios "jceps" para o acesso ao 
local. 

Havb grande aglomeoração 
de populares, entre êles, os 
familiares de Octila Martins 
da Silva que d'iscutiam e cho­
ravam. Porém, todos foram 
impedidos de irem até o Rio 
Limoeiro. 

Sob forte aguaceiro, as au. 
toridades, entre elas o dr. 
Paulo Sbrocco, del. de polí­
cia de A. Machado, dr. João 
Der Torossian, perito da Po­
lícia Técnica, Milton Fernan­
des Moraes, investigador e o 
motorista da viatura, Benedi­
to Teàeschi, so locomoveram 
até o local ond'e se encontra­
va o corpo da vítima. 

/ No entanto. durante a noi­
te tôcla, não foi possível fazer 
a remoção ld'o corpo.em vir­
tude da intensa chuva, isto 
acontecendo somente no d.ia 
seguinte, por volta das 8,30 
horas da manhã. 

.t\essas alturas, o corpo já 
havia sido reconhecidb. Trn.­
tava-se mesmo de Oclila Mar 
tins da Silva, e.e 14 anos de 
idade, que trajava na ocás,ião, 
uma calca comprida vermelha 
e uma bluza branca. 
EXAME 

O corpo de Oclila foi trans 
portado para o Necrotério d'e 

Alvares Machacl'o, esperando 
o exame de autopsia. 

Somente à tarde, porém, 
o médico legista para lá se 
dirigiu e após o exame, dleu 

'ne'rmissão para o sepultamen 
to da menor. 

A V:tTIMA 
Ocfila Martins dia Silva é 

filha de João Mendes e Ma­
ria Ferreira. O pai é carro­
ceiro em nossa cidadle e aqui 
mora já há vinte anos. A, mãe 
é doméstica e tem sete fi­
J hos: José Martins, João <los 
Santos, Júlio, Maria Apareci­
d'a, Sueli Cecília e Od'ila. 

Esta estudava iilO Instituto 
de Educação Fernando Costa 
( extenção Arruda Mello) e 
cursava a primeira sério gi­
na<;ial. Iria fazer a~ora, em 
fevereiro, a segunda época, 
pois havia repeti!d'o em uma 
matéria, no exame finaf. Aju 
dava a mãe nos afazeres do­
mésticos . 

De espírito calmo, obedecia 
sempre seus pais, no que ês­
tes pediam. Agora, estão trans 
tornados, com a morte de 
sua filha. 

( reportai;iem de Joaquim 
Anlonlo Bav'>re""º· Fo­
tos: Bernardo Ribelato) 

As águas das chuvas acumuladas à margem do asfalto roeram na tar­
de de ontem a pista da Rodovia Raposo Tavares no km 575. Turma& 

do D.E.R. já se encontravam alojadas para os trabalhos j 
l . 

de recomposição do asfalto, 

.. 

thians no ano passado, l)ffi 

dezembro, já havia pago os 
:klários e o 13.o, Hando fé­
rias aos seus ~tletas. 

Isto quer dizer que, assu­
mindo a presidência, teria o 
sr. Augusto Alves de Paula 

apenas a função de dar con. 
tinuidade ao atual esquema 
administrat~vo, ampliando-o 
aos poucos e dentro em bre­
ve, transformando o Corin­
thinas num dos clubes maiii 
completos do interior. 

DR. GUSTAVO DE CASTRO LIMA 
CIRURGIAO DENTISTA 

HORARIO -- De 2.a às 6.a feira das 

14 às 18 horas 
Rua Ribeiro de Barros, 1854 

Telefone, 4647 

O TURISMO' NO ESTADO 
FEVEREIBO 

FESTA DOS NAVEGANTES 
3 

- Procissão Fluvial 
' Dia de Nossa Senhora dos 
Navegantes, quando a ima­
gem da Santa é conduzida 
em procissão fluvial desde 
Pres. Epitácio até o pôrto 
XV de Novembro, no Estado 
de Mato-Grosso, onde é de­
positada na Igreja local. No 
ano seguinte a imagem vol­
ta. A procissão é composta 
por todas as embarcações 
existentes no Porto, nessa 
ocasião. Navegação fluvial 
feita 2 vêzes por mês. Pre­
sidente Epitácio. SP. 
SIMP6SIO DO ECLIPSE .. 

5 a 11 
Certame organizado pela 

CNAE - Comissão Nacional 
de Atividades Espaciais. Reu 
n ir-se.ão aproximadamente 
100 especialistas que trarão 
informações sôbre vários te­
rnas a respei't,o. Debates e 
comentários sôbre o próximo 
eclipse: o de 1968 que atra­
vessará a União Soviética e 
o de 1970, que • cruzará os 
"EUA e o México. São José 
i:los Campos. SP. 
f' TRAVESSIA D~ IGUAPE 

10 e 11 
Provas de Aguas Abertas 

da Federação Paulista de Na 
tação. De Registro a Igua­
pe. A.mbito Nacional e In­
ternacional. Trofeu ofereci­
dos pela Secretaria Cultura 
Esporte e Turismo. Promo­
ção: Secretaria Turismo, Pre 

feitura Municipal de Iguape, 
Sociedade Amigos de Igua­
pe. Supervisão Técnica das 
Provas Abertas da Federa­
ção Paulista de Naftac;'.ão . 
Iguape-Registro. SP. 
III TAÇA UBATUBA 

17 a 18 
Organizado- pelo Ubatuba 

Iate Clube. Promoção Pau­
lista de Caça Submarina SP, 
II CONCURSO INFANTO­
JUVENIL DE ESCULTURA 
NA AREIA 

17 e 18 
Sob os auspícios e pro­

moção: Diários· Associados­
Air France e 1Clube da Orla­
SALTOS ORNAMENTAIS 

19 
campeonato Paulista de 

Juniors - às 9 hrs. Santo 
André. 
CARNAVAL 

27 
Maior festa popular brasi­

leira. "0 GRITO . DO OAR­
NAVAL 68" acontecerá dia 
16 e se concretizará no Tea­
tro Municipal - Praça. Ra­
mos de Azevedo - com sun­
tuoso baile a fantasia. Es­
colas de Samba - Ranc}l.os 
e cordões - desfilarão pe­
las avenidas Duque de Ca­
xias, São João, pela Praça 
do Correio e pelo Vale do 
Correio e pelo Vale do A,-
nhangabaú. Capital. ' 

CATANDUVA - Carnaval 
considerado um dos melho­
res do interior do Es'tado de 
São Paulo. 

Dr. Ara ripe de Souza 
Diretor Clínico do Sana.tóri0 São 'João 

Doenças Nervosas - Psicot.erapia 
Alcoolismo 

- PSIQUIATRA - ... 

COMO SERA' . 1968 
(Especial para Santos & Santos Impren­
sa) - CICERO SILVEIRA -

Ao que tudo indica, êste ano será um pouco 
melhor que o de 1967. Ao menos, a previsão,pa­
rece estar ·apoiada por algumas coisas que já 
"pmtam" por aí: ·novas indústrias, nova~ contas 
publicitarias, novos lançamentos e, sobretudo, 
certas importantes modificações nà mentalida­
de empresarial, que alguns setores da propaganda 
já registram com satisfação. 

Alguns fatos antigos permanecerão, é evi­
dente. Como é o caso da 1nexI)licáveI retraç:"i.o dos 
anunciantes, nos do1s ou tr.es primeiros meses do 
ano. Já estou cansado de falar nisso, mas çonti­
nuo achando que o assunto merece o interesse de 
alguém: afinal, a vida não para, pelo simples fato 

, de boa parte da população ter-se retirado para a 
..,...praia ou para as cidades do inter1_or. Todo mun­

do toma banho, escova os dentes, veste se, come 
e faz outras coisas, embora não estando em cMa. 

Epa ! Ai, existe wn fato nôvo : entraram m vigor, 
a Lo de janeiro último, as novas alíquotas (até 
parece palavra, não? A-lí-quo-ta !) do imposto 
sôbre produtos industrializados, majorando bl"1-
talmente 0 8 preços de sabonetes, cremes dentais, 
talcos, cremes de barbear, desodorantes e outros 
produtos de higiene. Pode ser, portanto, que já 
em janeiro o índice "per capita .. de banhos to­
mados tenha caído; uma vez que o governo fede­
ral considerou tais produtos como sendo de "ter­
ceira necessidade". . . E certos sujeitos passarão 
a ter "B.T.L." (Bafo de Tigre Louco), em lugar do 
hálito agradável, proporcionado pela pastas de 
dentes ... 

Mas pra que tanta tristeza, se 0 vinho ficou 
mais barato? A mesma lei que considerou de 
"terceira necessidade" os artigos de higiene, bai-' 
xou de 20 para 12% a alíquota que incidia sôbre 
o vinho. Portanto, que se dane o clima quente e o 
cheirinho âêsagradável do distinto que está ali 
perto : o negócio é beber vinho. 

. PRl-5 - ·DIFUSORA ·INFORMA 
OUÇA HOJE E TODOS OS DIAS DAS 8,30 AS 
9,30 O PROGRAMA 

. "HORóSCOPO MúSICAL" 
produção e apresentação de Pedro Pelosi. 

• 

• , 


